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A INCLUSÃO E A DISLEXIA NA EDUCAÇÃO
MARCELA KNABLEN DE SOUZA 

RESUMO: Este artigo tem como objetivo elucidar as diversas maneiras de inclusão de crianças com 
deficiência no ensino regular, e mostrar algumas estratégias a serem seguidas para que diminuam as 
dúvidas dos docentes bem como das instituições escolares. Sabe-se que a inclusão não é impossível, 
porém ainda encontramos muita resistência e grandes obstáculos que precisam ser superados. A escrita 
deste artigo está baseada em pesquisas bibliográficas qualitativas acerca do tema.

Palavras-chave: Acolhimento. Acesso. Integrar.  Incluir. Deficiências. Transtornos de aprendizagem.

INTRODUÇÃO

A inclusão é entendida, proporcionalmente, como a educação fornecida às pessoas portadoras 
de distúrbio de aprendizagem ou de necessidades educacionais especiais, de forma acessível e igualitária, 
no sistema de ensino em todos os seus níveis.

Na sociedade atual, a inclusão nas escolas de ensino regular tornou-se um enorme desafio. Entre 
os motivos, está o fato das escolas terem que se moldar às necessidades educacionais especiais, para 
que recebam o estímulo e o incentivo necessários e tenham uma educação eficaz de qualidade.

Acredita-se que no Brasil em média 15 milhões de pessoas possuam algum tipo de necessidade 
especial. Sabe-se que essas podem ser de diversos tipos, como: deficiências múltiplas, auditivas, físicas, 
mentais, visuais, entre outras. Sabe-se ainda, que no mundo todo, cerca de noventa por cento dos casos 
de pessoas com necessidades especiais, são crianças. Na educação básica, algumas passam por algum 
tipo de dificuldade de aprendizagem relacionada à linguagem, sendo estas: dislexia, disgrafia e a 
disortografia. 

Entre todos os tipos de necessidades especiais acredita-se que a dislexia seja a de maior frequência 
na educação e mereça uma atenção especial. A dislexia é considerada como a incapacidade parcial, ou 
total, da criança ler compreendendo o que se lê. Assim, estudos mostram que a dislexia é uma dificuldade 
de aprendizagem de origem neurológica. Ela caracteriza-se pela dificuldade que a criança ou adulto têm 
no conhecimento correto da leitura ou pela dificuldade na habilidade de decodificar ou soletrar. 

A INCLUSÃO E A DISLEXIA NA EDUCAÇÃO

O professor, ao elaborar seu planejamento, deve sempre respeitar as necessidades individuais 
de cada aluno, podendo modificar as atividades e estratégias de ensino a todo o momento, já que o 
professor não é um mero transmissor de conhecimento, mas sim, um facilitador de sua construção. Para 
alcançar este objetivo, é necessário o envolvimento de todos, sem distinção, resultando no sucesso da 
aprendizagem.

Além dos professores, também é necessário que todos os funcionários das instituições de ensino 
estejam preparados para o trabalho com os alunos Portadores de Necessidades Especiais (P.N.E), para 
assegurar um bom desenvolvimento entre os membros, garantindo sempre os seus direitos. 

No entanto, para que estes não sejam mais alvo de preconceito e de discriminação, as pessoas 
com as quais conviverão no ambiente escolar devem estar bem informadas e preparadas, para que haja 
o respeito e o bom convívio, respeitando as limitações e as diferenças.

A dislexia, não é resultado de uma má alfabetização, de uma condição econômica baixa ou de 
uma baixa inteligência, a pessoa com dislexia possui inteligência a ser desenvolvida.

A Palavra Dislexia vem do grego “dus”, que significa difícil, e “lexis”, que significa palavra, servindo 
para qualificar o transtorno de aprendizagem da leitura, escrita e soletração.
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A dislexia deve ser avaliada e diagnosticada por uma equipe médica. Adquirido o diagnóstico 
preciso, é possível, então, dar condições para um acompanhamento adequado das dificuldades de cada 
um, para alcançar um bom resultado. A dislexia se apresenta de diversas maneiras e pode ser identificada 
na infância ou até mesmo na fase adulta. Quando os pais ou professores se depararem com crianças 
que apresentam dificuldades de leitura e soletração, é necessário o início da investigação, e devem 
procurar se existem casos de disléxicos na família.

Mesmo com ajuda dos professores é necessário que os pais encaminhem seus filhos para 
tratamentos neurológicos, que ajudem no distúrbio dos portadores dessa condição.

Nenhum indivíduo com problemas de leitura pode ser diagnosticado como disléxico sem uma 
prévia análise. O professor deve analisar também sua prática docente para poder identificar os erros 
que acontecem em sala de aula, pelo fato de não estarem plenamente preparados para a convivência 
com as diferenças encontradas entre os estudantes.

Muitos professores, por não reconhecerem seus erros, acabam estagnando seus métodos de 
ensino, fechando seus olhos para a diversidade da sala de aula e para as diversas maneiras de lidar com 
seus habitantes. Para que ocorra uma justa evolução, uma mente aberta é o princípio ativo das 
necessidades da sala de aula. Reconhecer os seus erros e, mais importante, aprender a como consertá-
los, é a principal forma de crescimento do profissional.

O professor deve ficar atento em suas avaliações para diagnosticar dificuldades na compreensão 
de textos. Para isso, deve-se realizar testes de leitura constantes, identificando desde cedo os pontos 
fracos e fortes do aluno.

Pode-se dizer que existem as possibilidades do número de evasão escolar estar relacionado às 
dificuldades de aprendizagem ligadas à linguagem.

Com a falta de conhecimento sobre Dislexia, o aprendizado das crianças torna-se um obstáculo. 
As habilidades de ler e escrever são desenvolvidas nos disléxicos quando é realizado um trabalho 
interdisciplinar com a ajuda de profissionais da medicina, como psicólogos e fonoaudiólogos, mas com 
soluções advindas do próprio ambiente escolar. 

O professor é o principal agente do processo de ensino e aprendizagem. Este precisa ter a 
qualificação necessária, referente ao processo de auxílio da aquisição da leitura e escrita. Além disso, 
fazer um trabalho eficaz dentro da escola, pois problemas como a Dislexia podem perdurar por toda 
trajetória escolar. 

Para evitar um dano maior, é necessário formar a consciência fonológica dos sons da fala, bem 
como o ensino do sistema alfabético. É por este processo que a criança fará a reflexão acerca da escrita 
das palavras. Como resultado da falta de consciência fonológica, ocorrerão “saltos” de grafemas na 
alfabetização.

Uma criança disléxica não é uma criança doente ou com  deficiência, é uma criança com transtorno 
ou distúrbio por motivos relacionados a um desenvolvimento comprometido, seja por fatores inadequados 
como alimentação imprópria, ou nascimento prematuro, mas sim um distúrbio genético.

Ser disléxico não é uma circunstância negativa, pois estes podem ser extremamente inteligentes 
e talentosos em vários segmentos como música, arte, vendas, comércio, entre outros. O disléxico pode 
ser também um superdotado com capacidades muito produtivas, e até mesmo possuir características 
de liderança.

Os disléxicos são considerados com transtorno ou distúrbio de uma conduta considerada como 
um quadro neurológico e linguístico, sendo que a síndrome que compromete a aprendizagem eficiente 
de leitura e escrita não afeta suas ideias ou talentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão é um processo pelo qual a sociedade se adapta para inserir todos os indivíduos com 
suas especificidades, em seus sistemas sociais gerais, pessoas com necessidades educacionais especiais 
e, simultaneamente, estas se preparam para assumir seus papéis na sociedade. A inclusão social constitui, 
então, um processo bilateral no qual as pessoas, ainda excluídas e a sociedade, buscam em parceria 
equacionar problemas, decidir sobre soluções e efetivar a equiparação de oportunidades para todos.
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